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INTRODUÇÃO 

 

 

 elaboração de um trabalho acadêmico é sempre um desafio. É fundamental que seja 

fruto da “criatividade sociológica”, da inventividade e ousadia. No entanto, a história 

acadêmica construiu um repertório que tem que ser seguido e referenciado. Então toda a 

reflexão anterior sobre o tema que propomos estudar tem que ser revisitada e analisada. Estes 

elementos nos fazem dizer que a escrita acadêmica é desafiante, pois somos interlocutores de 

realidades sociais para além de nós mesmos, realidades que procuramos alcançar e transcrever 

em palavras. Nessa atividade é impossível não se sentir prepotente e diante de um desafio 

quase insuperável.   

Meu interesse pela temática da antropologia urbana de estudos nas áreas periféricas 

ou comunidades carentes não é recente. Durante toda a minha formação em Ciências Sociais 

busquei respostas aos meus questionamentos sobre essa questão. Considero a habitação uma 

necessidade primordial para a vida humana. Realizar um estudo de caso buscando respostas 

para alguns dos dilemas habitacionais foi uma de minhas metas com este trabalho.    

As profundas desigualdades sociais que marcam nosso país tem nas áreas de 

miséria urbana uma de suas mais fortes e dramáticas expressões. As cidades brasileiras, em 

especial os grandes centros urbanos e capitais, e também aquelas de médio porte, apresentam 

crescentes parcelas da população vivendo em condições precárias e praticamente excluídas da 

vida das cidades, tendo, por exemplo, dificuldade de acesso às necessidades básicas de infra-

estrutura. Formam-se periferias urbanas, locais onde os indicadores sociais – condições de 

moradia, analfabetismo, baixa escolaridade, desemprego e sub-emprego, mortalidade infantil e 

desnutrição – comparam-se aos piores do país.  

Dentre as políticas públicas que busca minimizar este problema social, está a 

construção de conjuntos habitacionais e habitações de baixo custo, voltados para os moradores 

de baixa renda das periferias urbanas. As famílias selecionadas como alvo dessas políticas 

públicas são removidas (voluntária ou compulsoriamente) para estes locais e assumem 

parcelas de financiamento das casas.  

Esta pesquisa foi realizada em um desses locais: o Conjunto Habitacional Vila 

Cachoeira. O conjunto está localizado no Bairro Saco Grande e foi construído em 2000. Para 

este local foram destinadas as famílias removidas de uma área de ocupação, localizada onde 

A 
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hoje está a Via Expressa (via de acesso à Ilha de Santa Catarina, a BR 282). Este, juntamente 

com o conjunto habitacional Abraão (para onde foi outra parte da população removida), foi o 

primeiro caso de remoção de “favelas” na região da Grande Florianópolis.  

A metodologia utilizada neste trabalho teve quatro eixos fundamentais (e 

clássicos): observação em campo, entrevistas abertas (gravadas e transcritas), diário de campo 

e registros visuais e desenhos. 

Roberto Cardoso de Oliveira (1998) fala que o trabalho do antropólogo poderia ser 

sintetizado em olhar, ouvir e escrever. Constituindo as faculdades do espírito que 

proporcionariam uma percepção aproximada da realidade. Estes seriam atos cognitivos que se 

revestem de um caráter especial enquanto constitutivos do pensamento antropológico, estão 

disciplinados pela teoria e possuem uma intencionalidade. O autor fala também que no 

trabalho antropológico deve haver uma interação dialógica entre o pesquisador e o “outro” no 

sentido de proporcionar uma fusão de horizontes. Procurei acionar a minha limitada bagagem 

em método antropológico durante as saídas de campo e realização das entrevistas.   

Foi dada ênfase na análise dos discursos orais dos moradores (falas, entrevistas 

gravadas, relatos de trajetória de vida) e também visuais (cotidiano não-verbalizado referente 

às formas em que os moradores vivenciam e representam a ocupação e a interação com o 

espaço), através de fotografias (feitas pela pesquisadora) e por desenhos (feitos pelos 

informantes a pedido da pesquisadora). 

Na primeira entrada em campo fiz um passeio inicial no bairro procurando 

estabelecer contatos iniciais com informantes, os quais, depois foram entrevistados em 

profundidade. Nessa etapa da pesquisa se fez uso do diário de campo e também registro 

fotográfico. Segui este mesmo padrão, abordava as pessoas em suas casas e conversava sobre 

meu trabalho e retornava posteriormente para a entrevista. Inicialmente pensei em solicitar 

que a informante inicial me indicasse alguém que pudesse ser entrevistada, no entanto, 

abandonei esta idéia, e acabei me deparando, inusitadamente, com quatro mulheres 

informantes chefes de família1.  

Privilegiei o estudo com cinco mulheres, destas, quatro chefes de família, 

reconhecendo que esta forma de organização – chefias femininas – não é privilégio ou 

invenção da modernidade (Fonseca, 1995). Mas somente em anos recentes, pesquisadores 

assumem trabalhar com a hipótese de modelos familiares distintos para as diferentes classes, 

                                                           
1 Todos os nomes próprios utilizados neste trabalho são fictícios.   
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considerando que a família popular, como salienta Fonseca (1995a), longe de ser uma 

antecedente à família moderna, consolidou-se na trama histórica simultaneamente a ela.  

Foram realizadas dez saídas de campo, na maioria dessas vezes foram realizadas 

entrevistas, focando principalmente na trajetória de vida das entrevistadas. Para o resgate das 

narrativas, foram utilizados os depoimentos, sob a forma de entrevistas, com o auxílio de um 

breve roteiro de entrevistas, servindo apenas como proposta de tópicos que motivassem a fala 

das entrevistadas. As entrevistas foram realizadas individualmente, gravadas (com a 

autorização das informantes) e transcritas.  

A análise das entrevistas procurou ser feita através da análise do discurso e 

categorização, procurando classificar o texto através de categorias analíticas e definição de 

categorias nativas utilizadas pelas informantes. Lembrando que a entrevista em si não traduz 

o discurso do entrevistado, pois não há, necessariamente, homologia entre o pensamento e as 

palavras. Através da técnica da categorização, os elementos do discurso foram classificados 

por diferenciação e em seguida agrupados em categorias, previamente definidas, de acordo 

com as analogias encontradas no discurso.  

Neste trabalho está presente também uma importante reflexão sobre a imagem 

fotográfica. Considero que ela é fruto da observação de uma realidade carregada de 

significados, de fragmentos que deverão ser apresentados em um relato único e revelador. 

Neste sentido, a imagem comunga com o texto escrito, para nos fazer melhor compreender e 

elaborar uma análise desses significados.  

É quase um consenso dizer que a imagem possui mais pontos de vista emocionais 

que o que se expressa verbalmente (Collier Jr., 1973). É preciso também, saber que não são 

todos que querem ser retratados. Minha informante Olga não permitiu que eu tirasse foto de 

sua casa, somente um retrato seu, ao lado de suas plantas. 

Em algumas culturas, fotos de pessoas que morreram afastam a 
assistência. Numa cidade do norte da Índia, as mulheres se escondem 
para se protegerem dos estranhos. Um marido pode ficar muito 
aborrecido se você mostrar um retrato da mulher dele a homens 
estranhos à família. Mesmo em cidades onde moças podem dançar 
fora de casa em ocasiões de festa, os mais velhos não gostam que fotos 
de suas filhas dançando sejam mostradas ao púbico. As moças não 
dançam em público. (Collier Jr., 1973, p. 23) 

 

O recurso audiovisual, e mais especificamente, a fotografia, além de ilustrar 

tornou-se uma parceira no trabalho de campo. Pois também serve para ordenar culturalmente 

os dados, os fragmentos da realidade, através da observação. Nesse sentido, tanto a escrita 

como a imagem estão amarradas ao contexto cultural: “o homem é um animal amarrado a 
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teias de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e sua 

análise” (Geertz, 1978, p. 15).  

Somos condicionados a ver somente o que precisamos ver. Atravessamos nossos 

dias com viseiras, observando apenas uma fração do que nos rodeia. Os homens modernos não 

são bons observadores, e o uso da máquina fotográfica pode auxiliar sua percepção. No caso 

da antropologia, o ato de fotografar pode dar uma visão global e uma observação detalhada.  

Somente a sensibilidade humana pode abrir os “olhos” da câmara de 
forma significativa para a antropologia. Para compreendermos a 
função da câmara nas pesquisas, entretanto, precisamos primeiramente 
voltar nossa atenção para os fenômenos da observação humana. 
(Collier Jr., 1973, p. 4) 

 

A fotografia permite uma cumplicidade entre observador e observado e pode 

despertar momentos fundamentais e de grande apoio nas pesquisas. No meu caso, utilizei 

retratos de família, que me serviam como pressuposto para retornar a casa do informante. 

Assim como estes retratos serviam como “presentes” e estabelecia uma relação de 

reciprocidade entre nós. Da mesma forma, a maneira de olhar a fotografia pode nos fornecer 

uma visão ampliada e diferenciada da realidade.  

O trabalho intitula-se: Homogeneidade versus Heterogeneidade: conflitos, 

transformações e dilemas habitacionais na Vila Cachoeira, Florianópolis/SC. E busca abordar 

alguns tópicos relacionados com a dinâmica de ocupação/transformação das moradias, 

procurando compreender as lógicas e representações envolvidas nesse processo. A partir da 

observação do cotidiano dos moradores e entrevistas, foi possível levantar alguns pontos que 

servem para compreender os conflitos e dilemas vivenciados pelos moradores, as lógicas que 

norteiam as transformações nas casas, e como este processo é vivido por estas pessoas.  

O trabalho está organizado da seguinte maneira: o primeiro capítulo - A Vila como 

projeto: História da implantação do Conjunto Habitacional Vila Cachoeira, descrição projeto 

habitacional, organização espacial do conjunto, plantas das moradias, contexto do bairro em 

que está inserido o conjunto, conflitos oriundos da implantação da Vila no bairro Saco Grande 

e uma breve descrição etnográfica no conjunto nos dias atuais.   

O segundo capítulo: Mulheres Chefes de Família – trajetórias de vida e discursos 

femininos sobre a casa e projetos sonhados para a casa, traz um pouco da história de cada uma 

das informantes, descrição de sua casa, e outros dados considerados importantes. É uma 

apresentação das protagonistas deste trabalho.   

O terceiro e último capítulo: Homogeneidade versus Heterogeneidade – 

conflitos, transformações e dilemas habitacionais na Vila Cachoeira, apresenta meu esforço 
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analítico e teórico em articular alguns elementos encontrados em campo e considerados 

relevantes para análise. Problematizo o discurso dos gestores da política pública através da 

análise de um folder impresso da prefeitura voltado para os moradores que seriam atingidos 

pelo Projeto Bom Abrigo; apresento alguns conflitos e dilemas ocorridos na Vila Cachoeira; 

um tópico sobre os projetos de transformação das casas, os valores e representações que 

envolvem estas mudanças e projetos sonhados; e um último tópico no qual trabalho com as 

noções de homogeneidade e heterogeneidade, a partir do discurso nativo, suas noções e 

lógicas.  

A seguir quadro com a relação das informantes, para nortear a leitura do trabalho.  

 

Quadro nº 1 – Origem, trajetória de moradia e dados das informantes 
 

Trajetória 
Nome, Idade 

Origem e tempo de moradia no 
conjunto 

Quem vive na casa Observações 

M
ar

ta
 

 (
38

 a
no

s) 
M

ar
ia

 

�  Nasceu em Pato Branco/PR 
�  Morava na Via Expressa, veio 

removida para a Vila Cachoeira. 
�  Moradora há sete anos. 
 

�  Sete pessoas: ela, 
cinco filhos e um 
irmão 

�  No início da pesquisa estava 
desempregada, mas 
recentemente conseguiu 
emprego no shopping center.   

M
ar

ga
re

th
 

 (
41

 a
no

s)
 

E
lis

et
e 

�  Morava na Vila Aparecida, fez 
acordo com a prefeitura e trocou 
sua casa por uma no conjunto.  

�  Moradora há sete anos.  
  

�  Seis pessoas: ela, 
três filhos, irmão e 
genro.  

�  Atualmente desempregada 
�  Recentemente construíram um 

“puxadinho” atrás da casa para 
a filha morar. 

D
on

a 
O

lg
a 

 (
ap

ro
x.

65
 

an
os

) 
D

on
a 

M
ar

ia
 

 

�  Morava no Morro da Caixa, foi 
removida compulsoriamente para 
o Conjunto. 

�  Moradora há sete anos.  
 

�  Duas pessoas: ela 
e uma neta. 

�  Trabalha no “lixão”, cata 
latinhas e em trabalhos 
temporários na COMCAP 
(Companhia de 
Melhoramentos da Capital).  

M
ad

al
en

a 
(5

4 
an

os
) 

Ju
di

th
 

�  Morava no interior do Paraná. 
�  Mora junto com o filho, e tem 

projetos de construir uma casa 
para si no terreno de trás.   

 

�  Seis pessoas: ela, 
dois filhos, a nora 
e dois netos. 

�  É aposentada.  

M
id

ile
ne

  
(2

8 
am

os
) 

V
E

R
 

�  Nasceu em Curitiba/PR 
�  Morava perto do BIG 

supermercados e foi removida 
para a Vila Cachoeira. 

 

�  Seis pessoas: ela, 
o marido, dois 
filhos, a sogra e 
um cunhado. 

�  Teve um derrame há cinco anos 
o que não a permite trabalhar. 

 

Em anexo apresento o folder utilizado no trabalho na íntegra e três desenhos 

utilizados na pesquisa.  
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Capítulo I 
A Vila como projeto: História da implantação do Conjunto Habitacional Vila Cachoeira 

 

 

s intervenções para sanar problemas habitacionais em Florianópolis têm sido na maioria 

das vezes, parciais, pontuais e emergenciais. Durante o governo municipal anterior2, 

houve um número significativo de construções de conjuntos habitacionais voltados para as 

famílias de baixa renda. Este programa, denominado Bom Abrigo, foi desenvolvido com 

recursos do Programa Habitar Brasil do Governo Federal, do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) e do município. A ação do programa foi voltada especialmente para 

remoção de famílias das margens da Via Expressa (BR 282), e gerou, entre outros, os 

conjuntos da Vila União (159 habitações), Vila Cachoeira (205 habitações) e Abraão (177 

unidades habitacionais). Estes conjuntos habitacionais estavam inseridos no Programa de 

atuação em assentamentos subnormais de baixa renda, do governo municipal. O texto abaixo 

demonstra a intenção dessa política pública: 

 “Este Programa está voltado para atuar nas áreas de invasão já 

consolidadas, caracterizadas como favelas. Busca a melhoria das 

condições de vida dessa população, através de investimentos em obras 

físicas, serviços, ações sociais e remoção de ocupações em áreas 

inadequadas, inserindo-as definitivamente na cidade formal e 

consolidando uma destinação de uso adequada” 3 

 

Fica bem claro que a intencionalidade dos gestores dessa política pública é de 

modificar o modo de vida dessas pessoas, adaptando-as à “cidade formal”. Já aí se identifica 

um confronto de discursos. A política pública imagina uma melhoria de vida para as pessoas e 

para a cidade, pois, não há nada que confronte mais com a ordem urbana do que a “desordem” 

da favela. E a exclusão dessas áreas de ocupação foi uma prioridade para este governo, os 

conjuntos habitacionais do Projeto Bom Abrigo foram construídos em diversos lugares da 

cidade, e um deles é especificamente objeto deste trabalho: conjunto habitacional Vila 

Cachoeira. 

Este fica situado no bairro Saco Grande e foi construído no ano de 2000. Possui 

infra-estrutura básica de equipamentos e serviços urbanos como: creche, sede para associação 

comunitária, centro de formação e treinamento, quadra de esporte,  pavimentação, iluminação 

e saneamento.  

                                                           
2 Gestão de Ângela Amin (1996-1999 e 2000 e 2004) 
3 Caderno Política Habitacional de Florianópolis 

A 
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O conjunto possui 205 residências geminadas, distribuídas em seis quadras (Veja o 

mapa a seguir). As casas têm dois pavimentos e um sótão. No térreo há um cômodo de sala e 

cozinha conjugados, e o banheiro. No segundo pavimento existem dois quartos, separados por 

um pequeno corredor e com acesso através de escada interna. Há ainda um sótão, que 

originalmente não possui acesso. Apresenta uma área de aproximadamente 42,50m² e mais 

21,50m² de sótão.  Há na parte externa da casa uma pequena área de serviço (na parte de trás) 

e na parte da frente um pequeno muro, entre uma casa e outra e a na frente, até a calçada. O 

tamanho do terreno pode variar, mas existe uma sobra de aproximadamente 3m na frente e 5m 

atrás.  

Na planta baixa a seguir, pode-se ter noção da organização dos espaços dentro da 

unidade habitacional projetada para o Projeto Bom Abrigo, e nesse caso, de uma unidade 

localizada na Vila União, que apresenta características praticamente idênticas às casas da Vila 

Cachoeira. A planta mostra térreo, segundo pavimento e sótão, respectivamente.  

 

Fig. 01 – Planta Baixa de uma unidade da Vila União (Projeto Bom Abrigo) 

 
Fonte: Dorneles, 2004.  

 

O conjunto foi projetado para acolher aproximadamente 1.100 pessoas, cerca de 

200 famílias. Segundo Corrêa (2004) a maior parte das pessoas (cerca de 80%) foi morar no 

conjunto de forma compulsória – oriundas de remoção de favelas – e uma menor parte (cerca 

de 20%) foi morar de forma espontânea – 20 casas ficaram disponíveis para moradores do 

bairro, segundo acordo da prefeitura e a COMOSG (Conselho dos Moradores do Bairro Saco 

Grande).  

O mapa a seguir oferece uma visualização da disposição das quadras, os 

equipamentos que compõem o conjunto habitacional e a localização da ACIC (Associação 
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Catarinense para Integração do Cego), da COMOSG e da Escola Básica Municipal Donícia 

Maria da Costa.  

 

Fig. 02 – Planta de Quadra do Conjunto Habitacional Vila Cachoeira4 
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       Fonte: IPUF. Planta de Quadra (SG-22-Z-D-11-4-SE-D) 

 

Pode-se observar que o Conjunto Vila Cachoeira fica “nos fundos” dos imóveis 

que ficam na margem da Rodovia Virgílio Várzea. O único acesso à Vila é pela rua lateral da 

escola, uma espécie de corredor com muros altos dos dois lados. As duas maiores quadras (Q5 

e Q4 na planta de quadra) são as mais visíveis e ficam na parte mais baixa do terreno, que é 

íngreme. As últimas quadras (Q1 e Q2) podem ser vistas de qualquer ponto do Conjunto, por 

ficarem no ponto mais alto.  

Em frente a quadra Q5 fica a caixa coletora de esgoto do Conjunto, com 

aproximadamente 30m². Para lá é destinado o esgoto sanitários de todas as 205 casas do 

conjunto. As águas oriundas de lavabo escorrem por pequenas valas que passam nos fundos 

das casas até um córrego que passa pelo bairro. Este sistema já causou alagamentos na Vila, 

depois que a maioria das casas cercou os quintais, o pequeno espaço deixado para escorrer a 

água não suporta a quantidade de água das chuvas, além de ter muito lixo nas valas.   
                                                           
4 Esta planta foi modificada pela autora deste trabalho, a fim de identificar alguns locais específicos do Conjunto 
e do entorno.  
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A seguir apresento uma breve contextualização do Bairro Saco Grande e a 

trajetória até a instalação do Conjunto Habitacional Vila Cachoeira no bairro. 

 

1.2 Sobreposição de mundos – contexto do Bairro Saco Grande 

 

O conjunto Vila Cachoeira fica localizado no bairro Saco Grande, nas margens da 

SC 401, via que liga o centro ao norte da Ilha. A origem do nome do bairro, parece estar 

ligada à formação geográfica da Baía Norte da Ilha de Santa Catarina. A sua localização é 

privilegiada, pois fica relativamente próximo ao centro e às praias do Norte da Ilha. 

Antigamente o bairro Saco Grande compreendia uma área muito maior do que hoje. Hoje em 

dia essa área está dividida em três partes: bairro João Paulo, bairro Monte Verde e bairro Saco 

Grande5.  

A imagem de satélite a seguir, mostra, aproximadamente, a localização desses 

diferentes bairros na região. 

Fig. 03 – Imagem de satélite da região do bairro Saco Grande 

IMAGEM 

Trata-se de um lugar muito complexo e extremamente diversificado socialmente, 

no que se refere ao nível social e econômico dos moradores, origem e condições de moradia. 

No bairro existem antigos conjuntos habitacionais, construídos ainda nas décadas de 80 e 90. 

Um deles é o Conjunto Habitacional Monte Verde, que segundo Castells (1987), foi 

construído em 1980, destinado para famílias de 3 a 5 salários mínimos, e era considerado um 

“modelo” na época.  

Além disso, existem áreas de ocupações irregulares nos morros e em suas encostas, 

e mais recentemente, vêm sendo construídos condomínios residenciais fechados, de classe 

média. As construtoras procurar atrair novos compradores alegando excelente localização e 

proximidade ao shopping center (Floripa Shopping) recentemente inaugurado no bairro.   

É fundamental ressaltar, que embora inicialmente estes antigos conjuntos 

habitacionais, que ficam hoje no bairro Monte Verde, fossem voltados para populações de 

baixa renda (3 a 5 salários mínimos), com o tempo aconteceu uma mudança no perfil dos 

moradores desses conjuntos. O processo já conhecido da venda dos imóveis adquiridos pela 

política habitacional, e a conseqüente elevação do nível sócio-econômico da população 

residente nesses conjuntos habitacionais, é uma realidade na região.  

                                                           
5 No bairro João Paulo (anteriormente denominado Saco Grande I) prevalecem casas e condomínios de classe 
média e alta. O bairro Monte Verde abriga conjuntos habitacionais construídos pela COHAB nos anos 1980.    
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Na época da implantação do conjunto Vila Cachoeira, ano de 2000, a região estava 

em um estágio final de consolidação (tanto social quando econômica). No imaginário dos 

moradores do bairro, a inserção de um conjunto habitacional para pessoas de baixa renda, 

advindas de áreas de favela, poderia representar um retrocesso social para o bairro. Neste 

sentido que pode-se falar em uma sobreposição de mundos no bairro. A implantação do 

conjunto trazia consigo pessoas oriundas de um local já estigmatizado (a favela), eles 

pertenciam a outro mundo, muito diferente daquele no qual foram inseridos.   

Segundo Pimenta & Pimenta (2005) inicialmente os moradores do conjunto 

habitacional Vila Cachoeira sofreram grande impacto. De um lado o súbito distanciamento 

dos locais de trabalho (do continente à parte norte da Ilha de Santa Catarina), que fez com que 

muitos tivessem que encontrar novas formas de subsistência próximos à moradia, e de outro a 

discriminação dos moradores locais por serem oriundos de uma área de favela. 

Côrrea (2005) fala que as pessoas transferidas para o Conjunto vieram com várias 

promessas de auxílio, no entanto, a prefeitura sequer havia finalizado as obras da creche e da 

escola quando as primeiras famílias chegaram. Criou-se um estado de conflito entre os novos 

moradores e os antigos. Sem muitas informações, as pessoas somente sabiam que seus novos 

vizinhos seriam antigos moradores da Via Expressa6. Além disso, logo depois da implantação 

do conjunto aconteceram vários casos de violência no bairro, o que aumentou a demanda de 

policiamento e na mídia o lugar passou a ser figurado como um local violento. 

Toda esta trajetória de implantação do Conjunto Vila Cachoeira acabou criando 

uma história de conflito no bairro, mas como já foi explicitado, não é o propósito deste 

trabalho analisar estas nuances. A seguir, uma descrição etnográfica do conjunto sete anos 

depois da sua implantação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6 Esta informação trazia um estigma sobre aquelas pessoas, pois morar na Via Expressa, significava morar na 
favela.  
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1.3 Um passeio pela Vila – o conjunto e suas transformações.  

                                             O olhar da pesquisadora 

 

“Se você quer pesquisar a gente, tem que falar com a gente” 

Marta 

 

Cheguei a pé na Vila Cachoeira pela primeira vez. Passei pela entrada que fica na 

lateral da escola. A escola tem um muro alto em todo o seu terreno. No outro lado da rua, fica 

a ACIC. Caminha-se uns cinqüenta metros até chegar à primeira casa da primeira quadra. Para 

seguir até as quadras de cima, é preciso virar a direita. Mas de baixo se vêem praticamente 

todas as 205 casas do conjunto. 

A Vila tem um barulho diferente, raramente se ouvem carros, geralmente se ouvem 

vozes, murmúrio infantil e sons infinitos que vem das casas: paredes sendo pregadas, roupas 

sendo agitadas, mãe gritando com os filhos, vizinhas fofocando por sob o muro.   

Foi difícil, no começo, me localizar na Vila e ir da casa de uma informante para 

outra. Eu voltava e tinha que olhar na câmera a fotografia da casa para conseguir identificar. 

Meu estranhamento foi grande, me impressionou ver como as casas são altas e estreitas, eu 

ficava imaginando como seria viver em um lugar tão pequeno.  

Ao longe o que se vê são telhados, muito pontudos e muito juntos uns aos outros. 

As casas têm cores diferentes, mas muitas ainda seguem o padrão original (escala de cores: 

branco, bege, amarelo salmão e laranja), elas ficam paralelas umas as outras, mas sempre 

numa organização degradê, uma ao lado da outra, mas com recuos para frente ou para trás. A 

fotografia a seguir mostra esta organização espacial mais claramente.  

 

Fig. 03 – Fotografia: Escala de cores, escala de telhados. 
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De longe as casas parecem todas muito parecidas, assim como deveriam ser há sete 

anos atrás. Mas de perto são todas diferentes. E a maioria absoluta das casas já sofreu alguma 

modificação. Essas transformações vão desde cercas, muros e toldos, a mudanças das 

aberturas originais por outras maiores, como pode ser visto na segunda casa da fotografia 

acima.  

Essa característica de transformação da unidade habitacional foi também 

identificada por Castells (1987) em estudo sobre habitação popular, mostra que as casas 

desses programas são na verdade embriões iniciais de um processo ideado e planejado pelos 

próprios moradores. 

Sempre, sempre mesmo, se vêem crianças brincando pela rua. Pipas soltas no ar e 

bolas correndo de pé em pé fazem parte do cotidiano da Vila. Principalmente pelo fato de que 

o período de campo coincidiu com o período de férias escolares. Vizinhas conversam por sob 

o muro, mulheres passeiam com seus filhos, homens pintam e constroem muros. Carros 

passam devagar e na Vila tem sempre um murmúrio, mas é sempre uma calmaria.  

Algumas casas estão completamente abandonadas, outras impecáveis, 

completamente transformadas. Algumas têm muros altíssimos, outras apenas pequenas cercas. 

Mas eu queria saber mesmo quem eram as pessoas que moravam ali. Bati em uma casa, me 

chamou atenção um toldo na frente que se lia a inscrição Artista Plástico. Quem me atendeu 

foi a vizinha, que estava passeando na casa da moradora. Me apresentei, expliquei os motivos 

de eu estar ali, e comentei se elas sabiam com quem eu poderia falar para ter permissão para 

fazer a pesquisa, se era no conselho comunitário ou onde eu poderia ir. Marta foi enfática: “Se 

você quer pesquisar a gente, tem que falar com a gente”. Por um momento me senti 

constrangida, é óbvio que eu queria era falar com eles e não com as lideranças, isso eu já tinha 

claro desde o início da pesquisa. Perguntei para ela então se poderia entrar para conversarmos, 

ela disse que sim. As outras informantes eu conheci da mesma maneira, bati na casa, expliquei 

o que estava fazendo, pedi para entrar, conversei, tirei fotos, voltei com as fotos, fiz entrevista 

em profundidade, e assim fiquei conhecendo várias pessoas na Vila, e hoje em dia, me sinto 

completamente segura e a vontade para circular por entre as casas para visitar as pessoas que 

conheci e que me ajudaram tanto para a realização deste trabalho.   
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Capítulo II 

Mulheres Chefes de Família – trajetórias de vida e discursos femininos sobre a                                                      

                                                            casa e projetos sonhados para a casa  

 

s razões que me levaram a selecionar somente informantes mulheres para este trabalho, 

foram mais fruto do acaso do que de uma decisão metodológica. Houve, por um lado, 

uma questão subjetiva, de que senti muito mais segurança e abertura para me relacionar com 

outras mulheres, e de outro, o fato de que os horários que realizei saídas de campo 

possibilitaram encontrar aquelas mulheres que não estavam trabalhando ou em férias (o que 

me permitiu também entrar em contato com muitas crianças). 

De todas as informantes apenas uma delas não cumpre o papel de “chefe” da 

família, embora nesse caso, a figura da sogra assume este papel, mesmo que tenha naquela 

família a figura masculina do pai.  

Selecionei quatro informantes, com as quais realizei entrevistas semi-abertas em 

profundidade, focando principalmente dois pontos: trajetória de vida até o Conjunto e 

cotidiano das entrevistadas (principalmente seus discursos sobre a casa).  

A seguir trago um relato com os dados obtidos junto às informantes através de 

entrevistas, conversas informais e observação de suas casas. Estes dados aqui relatados são 

retomados no próximo capítulo, que é uma análise dos dados obtidos em campo.  

 

 

2.1 Marta   

Nasceu em Pato Branco/PR, aos 11 anos de idade foi morar com uma tia, para ser 

empregada. O acordo com seus pais foi de que ela iria para estudar e trabalhar, coisa que não 

aconteceu e é fato de tristeza para ela até hoje. Engravidou aos 14 anos, por absoluta 

desinformação, casou com o rapaz por pressão da família. Sofreu muito, teve depressão pós-

parto durante 7 anos, e diz que ainda não está completamente recuperada. Veio para a capital 

com o esposo, ele tinha proposta de trabalho, que não se concretizou. 

Atualmente está separada, segundo ela foi obrigada a colocar o marido pra fora de 

casa, por que não agüentava mais. Afirma: “A solidão é sofrida mas viver com alguém 

obrigada é ruim, é uma vida de prisioneira”. Marta diz que sente falta do marido, mas que 

pensa em arrumar logo um namorado, para isso ela faz caminhadas todos os dias pela Rodovia 

Virgílio Várzea, para emagrecer e para paquerar também. Quando nos conhecemos, Marta 

estava desempregada, e sofria muito por isso. Durante o campo ela foi chamada para trabalhar 

A  
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no setor de limpeza do Shopping, o que a deixou muito feliz, somente lamenta que agora ela 

não tenha mais tempo nem forças para dar as caminhadas em busca de um novo namorado. 

Marta não gosta de morar na Vila, não gosta dos vizinhos, e não gosta da casa. 

Para ela o que lhe causa até hoje estranhamento é o formato da casa, de sobrado. Ela gosta de 

casa baixa e grande. Mas não pensa em sair da Vila, principalmente agora que conseguiu 

trabalho no shopping. Na sua opinião as pessoas vendem a casa porque não tem trabalho na 

região, vendem e se mudam.   

A casa de Marta mantém a fachada praticamente original, com exceção de um 

toldo frontal e um cercado na frente e laterais. Internamente, a mudança principal foi a 

transferência da cozinha para trás da casa, onde foi feito um “puxadinho”. Somente a 

geladeira permaneceu na antiga cozinha.  

Marta aprecia muito flores e plantas, sua casa é cheia delas: “Gosto de flores para 

enfeitar, não suporto casa feia, sem enfeite, pode estar bagunçado, mas tá bonito”. Nas 

paredes da sala e dos quartos chamam a atenção quadros artísticos, que foram pintados pelo 

ex-marido dela. Não lhe agradam muito os quadros abstratos, prefere os de paisagem, mas ele 

já os vendeu.  

Na imagem a seguir pode-se perceber como a estética desta casa acaba 

transformando utensílios domésticos (como a geladeira e a mesa à esquerda) em suporte para 

enfeites da casa.  

 
Fig. 04 – Fotografia: Sala da casa de Marta e seus enfeites coloridos 

 

 

Seu principal projeto para a casa é um banheiro no seu quarto, pois a incomoda 

muito ter que descer as escadas até o térreo durante a noite. Além disso pretende colocar piso 

no sótão onde ficam os meninos.    
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2.2 Margareth 

Conheci Margareth por acaso, em um daqueles dias frustrados de campo, nos quais 

parece que vai dar tudo errado. Minha informante que seria entrevistada naquele dia não 

estava em casa, então resolvi dar uma volta pelo bairro e tentar encontrar alguém para 

conversar. Me aproximei de um senhor que disse que não podia falar comigo, mas que talvez 

Margareth quisesse. E me apontou uma mulher sentada ao meio fio do outro lado da rua. Ela 

estava entretida brincando com o neto, mas percebeu quando o senhor apontou para ela, e 

mais ainda quando comecei a andar em sua direção. No começo ela ficou apreensiva, disse 

que só estava esperando uma amiga para ir ao mercado, e já ia sair. Mas eu falei que ficaria o 

tempo que ela ficasse e depois iria embora. Com poucos minutos de conversa eu consegui 

aliviar a tensão entre nós e o papo começou a fluir. Acabamos conversando durante mais de 

uma hora sentadas no meio fio, e marcamos uma entrevista para o dia seguinte em sua casa.  

No dia seguinte cheguei quase ao meio dia, ela estava me esperando, arrumada, a 

casa impecavelmente limpa. Sentamos na sala e começamos a entrevista. Num ritual muito 

formal, como percebi que ela esperava que fosse, solicitei sua autorização para gravar nossa 

conversa. Seus filhos ficaram o tempo todo conosco, e às vezes também comentavam sobre as 

minhas perguntas. Voltei outras três vezes à sua casa.  

Elizete contou que veio parar no conjunto por acaso, que a prefeitura andava pela 

Vila Aparecida buscando pessoas pra se mudar para o Conjunto e como ela estava com a sua 

casa para vender, acertou com eles uma troca, já que conhecia o bairro Saco Grande e gostava 

(já havia morado no bairro). Na sua casa ficou uma família que não queria vir para a Vila 

Cachoeira.  

As suas coisas foram levadas de caminhão, ninguém ajudou fazer a mudança, 

chegaram de noite, colocaram tudo na calçada e foram embora. Ela com três filhos pequenos. 

A casa não tinha vidro, não tinha água, não tinha piso, “não tinha nada mais”.  

Aos poucos transformações na casa foram sendo realizadas. Sua mãe ajudou a 

colocar o piso e a fazer o muro, também fizeram uma escada para o sótão. A cozinha e sala 

anteriormente conjugados, agora são separados por uma divisória em madeira. Seu discurso 

justifica esta divisão pelo fato da gordura invadir a sala, que como era antes,  tudo aberto, não 

ficava bom. 

 

 

 

 

 



 22 

Fig. 05 – Fotografia: Divisória entre sala e cozinha, casa da Margareth 

 

 

A casa de Margareth fica na primeira rua da Vila Cachoeira em uma esquina. 

Diferente das outras casas, que tem somente aberturas frontais e traseiras, a casa dela tem uma 

abertura lateral. A janela foi mudada de lugar, segundo ela, para poder ter mais privacidade. 

Outra diferença marcante da sua casa, e outra busca por privacidade e segurança é o muro alto 

em volta do terreno e um portão de ferro, ambos de mais ou menos dois metros de altura. O 

portão fica sempre trancado e tem uma pequena abertura na altura dos olhos. O pátio interno 

da frente da casa tem piso bruto e uma piscina de plástico, alguns vasos de plantas e varal. A 

sala é toda enfeitada (quadros, vasos de plantas, tapete, lustre), inclusive na divisória entre a 

sala e a cozinha tem um quadro pendurado. A casa tem muitas plantas por toda a parte, mas o 

que chama a atenção mesmo, e que logo é visto por quem entra na casa é a pintura que 

aparece na fotografia a seguir da escada. 

 

Fig. 06 – Fotografia: Decoração da lateral da escada que foi fechada. 

 

 

O espaço do sótão é ocupado como dormitório pelos filhos de Margareth. Eles 

sofrem muito com o calor e a falta de ventilação daquele cômodo, e também com os cupins 
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que estão nas madeiras do teto do sótão. Uma escada, construída por eles, dá acesso ao quarto 

que tem uma cama de solteiro em cada lado e no centro um armário.  

 

Fig. 07 – Fotografia:Vista de uma das camas do sótão da casa de Margareth 

 

 

Recentemente foi feito um aumento em sua casa. A parede de traz da cozinha foi 

derrubada, e foi feita uma parede lateral com janela e as outras paredes até os limites com os 

terrenos vizinhos. A cozinha, com isso, dobrou de tamanho e na parte supeior será a casa da 

sua filha mais nova. Essa parte nova da casa tem acesso pelo lado externo da casa. 

Ela adora morar na Vila, diz que é perto de tudo, tem escola, posto de saúde e 

creche próximo ao conjunto. Nunca aconteceu nada com eles, nunca foram roubados, a casa é 

segura. Mas comenta que há muito preconceito para com eles que moram no conjunto. Para os 

moradores do bairro em geral, tudo que acontece de ruim na região é culpa de gente que mora 

Vila. Segundo ela: “A gente é muito discriminado quando vai procurar emprego por ser 

morador da Vila Cachoeira” e comenta que “(...) o único lugar que empregou bastante 

pessoal daqui foi o shopping”. 

Sobre os moradores originais venderem as casas, ela não acha certo, no entanto, 

acredita que o erro também é da prefeitura, que deveria fiscalizar desde o início.  

Os fiscais da prefeitura de vez em quando passam pela Vila. Até houve 

comentários de que seria feito um recadastramento geral, mas nunca foi feito nada. Margareth 

comentou estava um pouco preocupada com a ampliação da casa que fez, mas comenta: 

“Quase todo mundo já mexeu na casa”. Embora, seja “teoricamente” proibido qualquer 

alteração na fachada, cor e estrutura da casa.  
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2.3 Dona Olga  

“No Morro da Caixa é tudo limpinho, aqui é uma bagunça”.  

 

Em uma viagem de ônibus ao campo, reparei em uma senhora e uma menina 

sentadas a minha frente. Por intuição, ou preconceito (essa é uma dúvida que até hoje eu 

tenho) imaginei que fossem moradoras da Vila Cachoeira. De fato, as duas desceram no 

mesmo ponto que eu. Fui andando um pouco atrás dela e depois resolvi me aproximar. Maria 

foi muito simpática comigo, logo de primeira nos demos bem. Pedi onde ela morava e 

combinei uma visita para o dia seguinte.  

No entanto, a minha informante daquele dia não podia falar comigo, pois estava 

realizando mudança para a parte nova da casa que construíra. Resolvi bater na casa de Olga. 

Ela estava de saída com a neta, ia ao shopping pegar dinheiro no “banco” (a lotérica). Propus-

me a acompanhá-las até lá e no caminho fazer algumas perguntas. Foi minha primeira 

entrevista itinerante.  

Era a primeira vez que ela ia lá. Logo que entrou ficou maravilhada com as coisas 

lá dentro. Exclamava: “Eu não imaginava que era assim aqui”. Fomos andando e 

conversando, mas não conseguiria desligar o foco de atenção de Dona Olga para o conjunto 

novamente, ela estava encantada com o lugar, então, deixei o gravador ligado, e mergulhei 

com ela num passeio pelo “desconhecido”.  

Logo me chamou a atenção os olhares dos seguranças sob nós. Fomos vigiadas 

todo o tempo que estivemos no shopping, seguidas pelos olhares preconceituosos e 

desconfiados de lojistas, funcionários e clientes. Admito que talvez eu tenha sido a maior 

fonte de estranhamento, por estar acompanhando-as e gravando o que elas falavam. Resolvi 

que seria legal levá-las para comer alguma coisa. Foi difícil convencer Dona Olga de ir 

comigo, mas ela foi.  

O contato com o novo é sempre extraordinário. Para D. Olga o shopping e tudo 

aquilo era um mundo tão distante do seu como se sua casa fosse há centenas de quilômetros 

dali. Ela parava diante das vitrines admirada, e dizia que as manequins eram lindas, que era 

tudo muito lindo. Sua neta, mais acostumada com aquele “mundo”, achava graça e até 

criticava o jeito da avó em alguns momentos.  

Na hora de atravessar uma passarela com o piso transparente ela hesitou. Parou, 

ficou com medo. Voltei e a amparei pela mão. Ela deu pequenos passinhos, até ter certeza de 

que era seguro, e terminou a passagem em passos rápidos, mas desconfiados. Na praça de 

alimentação pedimos um lanche e Dona Olga ficava olhando para os lados, observando. 
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Olhava atenta para tudo, e falou baixinho ao meu ouvido: “É tão ruim não saber ler...”, eu 

não consegui falar nada, somente concordei com a cabeça e mantive-me em silêncio, foi um 

momento muito triste pra mim. Depois de pedir o lanche nos sentamos à mesa e conversamos 

mais um pouco. Depois nos despedimos, elas foram para casa e eu peguei ônibus. 

Olga não sabe sua idade, mas eu imagino que tenha aproximadamente sessenta e 

cinco anos. Sua história de vida é triste e solitária, ela conta: “Me criei sozinha, não tive pai 

nem mãe”. Olga tem onze filhos, todos eles moram na região da grande Florianópolis. 

Antes de morar no Conjunto ela vivia no Morro da Caixa, gostava muito de morar 

lá. Afirma: “Eu morava no que era meu mesmo, eu tinha comprado (...) eu não morava no 

favelão, era pra cima do favelão”. Mas as pessoas vieram falar com ela, que estavam 

querendo mudar ela de casa. Segundo ela não houve negociação, ela não teve voz nem 

escolha:  

“Passaram a mão no que era meu sem falar sem nada. Tiraram tudo, 
venderam tudo, venderam madeira, terreno. Me trouxeram para cá. Aí 
roubaram todos meus trem aqui. Não deixaram nada”. Olga 
 

Todas as suas coisas foram roubadas, ficou sem nada em casa. Nos primeiros dias 

conseguiu um emprego em um “casarão” perto dali e conseguiu algumas coisas para a casa, e 

aos poucos foi montando tudo de novo.  

“E dizer que eu vim aqui sozinha, não, eles que me trouxeram. 
Disseram que aqui tinha muito serviço, lá eu trabalhava (...) Aqui é 
um lugar bom, mas lá eu tinha serviço bastante, eu trabalhava nos 
prédião ali né, aqui eu trabalho na igreja. O lugar é bom eu só não 
gostei do serviço”.  

 

Ela trabalha muito, mas quando está passando necessidade mesmo, pede ajuda para 

os outros, mas só o dia que não tem comida em casa. Ela cata lata e lixo, mas não gosta de 

andar pedindo, e não vive sem trabalhar. Afirma: “Se não trabalho fico doente”. Levantou-se 

de madrugada a vida inteira, e agora que não precisa, continua acordando cedo, não consegue 

dormir. A médica disse que ela teria que se concentrar e dormir mais, mas não consegue. 

Atualmente, além de trabalhar como faxineira em um igreja que fica perto da Vila, trabalha no 

lixão e às vezes cata latinhas e lixo reciclável.  

Dona Olga reclama da vizinhança que não é cuidadosa com a limpeza da casa e da 

rua. As vizinhas implicam com ela porque ela varre a rua, e ficam falando que ela só sabe 

limpar a sujeira dos outros. Acredita que as vizinhas a criticam por trabalhar no lixão: “As 

vizinhas jogam muita sujeira na rua, no morro da caixa é tudo limpinho, aqui é uma bagunça. 

Eu varro a rua mesmo, elas falam mas eu não ligo”.  
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Ela gosta da casa, e gostaria de poder arrumar a casa por dentro, ela ainda não fez 

nenhuma reforma e diz que não pretende fazer. Sua casa está muito semelhante ao dia que foi 

entregue pela prefeitura. As mudanças externas são um pequeno jardim na frente, com plantas 

altas e baixas, que dominam o visual da frente da casa, e a porta de entrada que foi pintada de 

azul. O sótão é utilizado somente para guardar entulhos, sendo que por viverem somente em 

duas pessoas não necessitam de mais espaço (como é o caso da maioria das outras famílias da 

Vila).   

Ela pensa em se mudar para perto dos filhos, mas não quer vender nem alugar a 

casa na Vila Cachoeira, pois pensa em deixar para os filhos: “Eu vou me mudar, mas não vou 

lá pro morro (...) Deus me ajude pra eu comprar um pedacinho de chão e fazer uma casa pra 

lá de novo”.  

 

2.4 Midilene e Madalena 

 

Estas mulheres são nora e sogra uma da outra. Moram juntas na casa de Midilene, 

seus dois filhos e seu esposo. Resolvi agrupa-las em um mesmo tópico por viverem na mesma 

casa, e pelo fato de que nesse caso, a dona da casa, a mãe – Midilene – não é considerada 

como a chefe de família. Quem cumpre este papel, na minha visão, é Madalena, a avó.   

Está em projeto a construção de uma “peça” atrás para Madalena morar, por 

enquanto mora com eles para ajudar na casa e a cuidar das crianças. Midilene tem dois filhos e 

está grávida novamente. Ela teve um derrame há cinco anos e ainda não está completamente 

recuperada, foi esta a primeira coisa que ela me falou foi quando nos conhecemos. Realizei 

“entrevistas coletivas” nesta família, estavam sempre os filhos e a sogra ajudando ela a falar e 

respondendo as perguntas.  

Eles moravam perto do Big, ao lado da Via Expressa antes de morar na Vila 

Cachoeira. Quando vieram, estavam em duas famílias. A decisão em vir foi de Midilene, que 

acreditava que eles tinham o direito de morar em um lugar melhor. Mais tarde ela e seu 

marido pagaram um dinheiro para a outra família (seu irmão) e ficaram somente eles na casa. 

A imagem a seguir é um retrato fornecido pela informante da época da mudança para a Vila, 

que mostra as características iniciais das moradias, especialmente os muros baixos na frente 

das casas. 

 

Fig. 08 – Fotografia: casas da Vila Cachoeira  
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FONTE: Fornecida por moradora do Conjunto. 

 

Atualmente a casa de Midilene está um pouco transformada. Na frente e nas 

laterais da casa foram construídos muros, que estão somente rebocados. A cor da casa é a 

mesma, mas desbotada. Foi colocado piso no andar térreo e escada de acesso ao sótão. Nos 

quartos ainda é piso bruto com uma cobertura de “carpet plástico”. Nos fundos foi colocado 

um toldo de lona, que fica sob o tanque. Na fotografia seguinte, o quintal da casa de Midilene. 

Importante observar como o contato com os vizinhos foi impedido através dos muros (mas 

nenhum dos muros foram eles quem fizeram), no entanto a proximidade dos varais de roupa 

mostra que o quintal não pode ser um local íntimo.  

Fig. 09 – Fotografia: Varal no quintal de casa 

 

Internamente a casa é bem mobiliada. Na sala tem um jogo de sofás grande, um 

raque, televisão 29 polegadas, aparelho de dvd, videogame e home theater (as caixinhas de 

som do aparelho foram instaladas nos quatro cantos da sala). Um ventilador muito bonito 

ocupa o centro do teto da sala, mas não pode ser ligado, pois está quebrado. Na cozinha os 

móveis são mais singelos. Um pequeno armário, fogão, geladeira e uma mesa retrátil. Nos 

quartos somente armários e cama. Segundo Midilene: “Nem que eu quisesse, não tem lugar 

pra mais nada nesse quarto”.  

 
 
 



 28 

Capítulo III 
Homogeneidade versus Heterogeneidade – conflitos, transformações e dilemas   
                                                                                     habitacionais na Vila Cachoeira 

 
 
 
3.1 “Tire aqui duas dúvidas” – o discurso dos executores do projeto Bom Abrigo 

 

Neste capítulo farei a análise de um folder7 produzido pela prefeitura municipal 

para ser distribuído para os moradores da região do Chico Mendes na época da implantação do 

Projeto Bom Abrigo naquela. Embora seja voltado especialmente para o projeto que foi 

implantado naquela região, os tópicos do folder se aplicam exatamente ao Conjunto 

Habitacional Vila Cachoeira, que seguiu os mesmos parâmetros daquele e faz parte do mesmo 

programa habitacional. 

O texto do folder tem a estrutura de perguntas e respostas a partir dos seguintes 

tópicos: o projeto; remanejamento das famílias e abrigos provisórios; o imóvel antigo e as 

indenizações; o financiamento; a casa nova; e trabalho social. Procurando em cada um deles 

esclarecer os moradores sobre o projeto e como funciona.  

Em todo o texto, buscando dar mais legitimidade a ação, procuram enfatizar que 

estão mantendo parceria com as associações de moradores, que foram feitas assembléias de 

discussão, que as lideranças irão acompanhar todo o processo e que tiveram voz na tomada de 

decisões. 

O discurso vai sempre no sentido de esclarecer que a região foi “escolhida” para 

ser implantado o projeto por ser “importante para o desenvolvimento de toda a cidade e como 

ponto de ligação entre os municípios vizinhos”. Fica nas entrelinhas a precariedade de 

moradia e de acesso aos serviços públicos, e o fato de que a retirada das famílias mais 

próximas à rodovia SC 282 propiciará a construção da Via Expressa de acesso à Ilha de Santa 

Catarina.   

As vantagens apresentadas para os moradores incluem: regularização (das novas 

construções através de titulação); urbanização (melhoria dos acessos, rede de água e esgoto, 

energia elétrica e coleta de lixo); unidades habitacionais (construção de banheiros, 

recuperação de casas e construção de novas casas); desenvolvimento comunitário (construção 

de áreas de lazer, centros comunitários, creches, espaços para geração de renda, etc.); projeto 

de desenvolvimento social (ações de capacitação e educação).  

                                                           
7 Ver Anexo 1 
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Sobre o remanejamento das famílias, deixa claro que “sempre que possível serão 

mantidas as relações de vizinhança e a proximidade com a antiga residência”.  Esta é, 

certamente, resposta a uma demanda da comunidade, mas que fica em aberto, pois não há 

garantias de que será realizada. 

O folder tem um caráter informativo e de convencimento. Em alguns casos usam 

até de “discurso sociológico” para convencer:  

“Quem não aceitar o Projeto tem que sair assim mesmo? 

A justificativa mais importante do projeto está sustentada 

no interesse coletivo, que deve estar acima do interesse 

individual. É possível e provável que alguns não aceitem o 

projeto por interferir nos seus planos em nível pessoal ou 

familiar. Neste caso, o projeto prevê mecanismos de 

negociação, através de indenização e compensação”.  

 

O projeto Bom Abrigo prevê indenização pelas antigas moradias e financiamento 

das novas casas, com prazos de até vinte e cinco anos para pagar. As famílias que não 

possuem renda suficiente para pagar o imóvel recebem a moradia através de um “contrato de 

concessão de uso”, ou seja, podem usar a casa, mas não são proprietários do imóvel.  

Quanto à ampliação da casa, no folder é explicado que é permitida a construção 

para cima, de mais um andar, e ampliação da área de serviço e varanda, mas sempre por conta 

do morador. E a escritura definitiva somente viriam após o pagamento total do valor do 

financiamento.  

 

 

3.2 Política Pública na prática – conflitos e dilemas  

 

A favela sempre teve o estereotipo de “ilegal”, como também de um espaço 

“desorganizado” contrariando os padrões de urbanização e organização espacial da cidade. 

Neste sentido, em um momento inicial se buscou medidas para acabar com as favelas 

(programas de remoção), para manter a pobreza “escondida” e afastada dos centros urbanos 

(locais em que geralmente as favelas se desenvolvem) ou para desocupar espaços que sirvam 

para outros fins que não a moradia – que é o caso da remoção das famílias que ocupavam a 

área onde hoje está a Via Expressa. Num segundo momento se anuncia a urbanização de 

favelas como medida para solucionar o problema (reconhecimento do “outro”); e pode-se falar 
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em um terceiro momento, no qual há a busca pela integração, não basta identificar o problema 

e nem reconhecer o outro, mas integrá-lo em uma organização urbana.  

Castro (2004) em artigo sobre favela e políticas sociais afirma que alguns autores8 

afirmam que as ações coletivas de proteção social em sociedades modernas se constituem 

como alternativas às soluções individuais, sendo o Estado o gestor principal dessas ações. 

Castro ainda fala que para outros autores como Escobar (1995) e Crush (1998), a proteção 

social aparece como uma modalidade de controle e de exercício do poder que pode ser 

encontrado nos discursos sobre desenvolvimento, territorialidade e gestão de populações.  

Neste sentido, a ordenação do território seria um princípio básico para aferir ordem 

ao caos e estabelecer parâmetros desejados de desenvolvimento. O que está em jogo é a 

construção, nos termos de Foucault, da inserção dos sujeitos sociais, das suas histórias, 

comportamentos e costumes, não somente visando a ampliação da “cidadania”, mas também o 

aprimoramento das formas de controle e gestão das populações por parte do poder público.  

Vários trabalhos produzidos sobre o tema favela a partir da década de 60 (Perlman 

1977; Valladares 1978; Leeds & Leeds 1978, entre outros) mostram que as favelas são 

unidades sociais possuidoras de características como: vida sociativa, organização familiar, 

solidariedade, etc. E nas intervenções públicas esta visão da favela como “unidade social” 

permanece, embora possa mudar o foco generalizador como: são populações carentes; vivem 

em lugares com precariedade de serviços públicos, ou, porque são locais que abrigam 

marginais e são focos de violência.  

No tópico anterior pode-se perceber que o projeto Bom Abrigo teve claramente o 

objetivo de “urbanizar” áreas que estavam sendo ocupadas de maneira irregular. E através de 

um projeto com uma concepção arquitetônica diferente daquelas pessoas, buscou uma 

melhoria na qualidade de vida, especialmente da qualidade de moradia daqueles que antes 

ocupavam essas áreas irregularmente.  

O discurso que se tornou política pública traz em seu âmago concepções e visões 

sobre o que representam os assentamentos urbanos e em especial as favelas. 

No discurso dos moradores esta noção de que eles foram removidos para beneficiar 

outros interesses que não os deles é recorrente. Na fala de Midilene sobre a remoção isto fica 

mais claro:  

“O Big pagou alguma coisa, a prefeitura pagou pra tirar 
a gente de lá (...) não sei, mas de certo era (...) porque 
nunca veio carnê pra mim”. 
Midilene (moradora da Vila Cachoeira) 

                                                           
8 De Swaan (1988); Hobart (1993) e Mandani (1996). 
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No caso das famílias que foram removidas para a Vila Cachoeira, o impacto em 

suas vidas foi maior do que aquelas que puderam ficar próximos às antigas moradias. O súbito 

afastamento dos locais de trabalho e de convivência gerou crises financeiras e familiares. 

Além do estigma e preconceito dos demais moradores do bairro.  

Muitas das famílias removidas na época da implantação do conjunto já venderam 

suas casas e se mudaram para outros locais. Apesar desta prática de venda não ser permitida 

(pois não os moradores não são oficialmente proprietários das casas), segundo informantes, é 

uma prática comum na Vila há muito tempo, e moradores originais que ainda vivem lá não 

passam de 50 famílias.  

Na literatura sobre este assunto, o significado da moradia na favela é um dos 

aspectos mais ressaltados. Alguns autores consideram a favela como uma “solução” e não 

como um problema e salientam sua funcionalidade envolvendo aspectos como localização 

(proximidade aos benefícios urbanos) e não-pagamento de aluguel. Outros autores vêem a 

favela como sendo uma das alternativas habitacionais que se colocam para as camadas 

populares. Alguns autores consideram a favela como uma solução temporária. No entanto 

estudos mostraram que a favela pode ser tanto o início como o fim de uma mesma trajetória. 

Valladares, ao analisar as remoções de favelas, constatou que o favelado removido, mais cedo 

ou mais tarde,  

“(...) levado pelas mais diversas contingências, tendia a 
deixar o conjunto habitacional, seja voluntária, seja 
compulsoriamente. Voltava então para a favela, ou se 
instalava na periferia em pequenos lotes de áreas semi-
urbanizadas. Fechava-se assim um círculo vicioso: da 
favela ao conjunto habitacional e de volta à favela” 
(VALLADARES, 1978).  
 

Isto gera um gradual aumento no nível sócio-econômico dos moradores dos 

conjuntos habitacionais. O comércio dos imóveis é realizado através de contrato de compra e 

venda, e os valores giram em torno de quinze mil reais. Segundo Margareth no contrato 

assinado pelos moradores não podia vender nem alugar a casa: 

 

“Hoje em dia se tiverem 50 moradores originais na Vila é 
muito (...) Tem muita casa alugada e volta e meia aparece 
alguém se mudando (...) Tem gente que tem duas casas, 
uma aqui na Vila alugada e outra fora, e tem casa que já é 
o terceiro ou quarto morador”. 
 Margareth (moradora da Vila Cachoeira) 
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A questão da venda das casas também implica outra questão fundamental que é a 

noção de propriedade que os moradores da Vila Cachoeira possuem. Em mãos não possuem 

nenhum documento que comprove que a casa lhes pertence, a maioria nunca recebeu carnê de 

pagamento do financiamento, e os que receberam ignoraram, em seu nome somente contas de 

água, luz e telefone.  

Há ao menos duas noções de propriedade distintas. Esta classificação baseia-se na 

relação que o morador estabelece com seu imóvel: aqueles que venderam suas casas e aqueles 

que pretendem continuar morando na casa do conjunto. Para estes últimos a legitimação da 

propriedade passa por uma relação de poder entre prefeitura e moradores. Ou seja, os 

moradores estão subordinados à prefeitura, é a instituição que “sabe” que são eles os donos 

legítimos. A fala de uma moradora pode esclarecer: “Lá na prefeitura eles sabem que a gente 

é dono. Meu marido assinou os papel, assinou tudo, tudo (...) Quando vendem a prefeitura 

também sabe”.  

Aqueles que vendem suas casas, aparentemente não compartilham desta noção. 

Eles não precisam de um documento que comprove que são os donos legítimos da casa para 

vendê-la, e nem poderiam, já que a prefeitura é a única detentora de tal poder legitimador e a 

sua atividade é ilegal diante das regras estabelecidas entre esta e o morador. 

O processo de remoção e relocação das famílias na Vila Cachoeira teve ainda 

vários outros conflitos que no discurso da prefeitura, expresso no folder, não apareciam. 

Primeiro o fato de que as casas foram entregues em estados precários, sem acabamento e 

algumas com problemas nas aberturas. A estrutura do conjunto também estava inacabada, 

creche, escola, centro comunitário, rede de esgoto, etc., ainda não estavam finalizados. A 

assistência prometida quanto à geração de trabalho e renda nunca se concretizou. Além de 

cursos de capacitação pouco aproveitados pelos moradores, não há, até hoje, nenhuma ação 

concreta, neste sentido, sendo realizada na Vila.  

Sabe-se da realidade de escassez e limitação de recursos na realização de projetos 

de política pública, assim como a limitação de tempo. No entanto, a maioria dos moradores 

entrevistados indica uma melhoria na sua condição de vida após a mudança para o conjunto.  
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3.3 Projetos sonhados e projetos realizados – transformando e resignificando o espaço 

doméstico 

 

  No caso Vila Cachoeira fica claro um confronto de discursos: de um lado o 

discurso da política pública, concretizado no projeto arquitetônico, e de outro o discurso 

nativo, daqueles para os quais o projeto está voltado. Este confronto se explicita no contrato 

assinado entre os moradores e o órgão público, no qual se firma um acordo: os moradores têm 

que respeitar regras, que quem define é o “outro”, e tem que ajustar seu modo de vida àquele 

que lhe é imposto através de uma nova casa.  

No entanto, a realidade é que sempre as pessoas modificam o espaço ao seu redor 

de acordo com suas representações. E as transformações nas casas, embora proibidas, foram 

realizadas, e explicam valores e lógicas dos moradores.  

Adoto como um dos pressupostos, a oposição rua versus casa de Roberto Da 

Matta, usada para designar um tipo particular de sociabilidade e apropriação do espaço 

urbano. Estes dois planos, cada um contendo uma série de valores e comportamentos, 

referidas, ao universo privado (casa) e universo público (rua).   

O espaço da rua é o espaço público, é de todos e não é de ninguém. A convivência 

na rua depende de constantes negociações, entre iguais e desiguais. O espaço da casa, 

considerada num sentido amplo, é o espaço privado por excelência, onde estão “os nossos”, 

que devem ser protegidos e favorecidos. Considero, no entanto, que há uma diluição entre 

estes dois níveis, estando sempre, um empregando o outro, e assim sucessivamente. 

A partir das casas analisadas, foi possível construir uma tipologia das 

transformações realizadas, e a que valores e representações dos moradores essas mudanças 

correspondem. Para isso, baseei-me na tipologia realizada por Castells (1987) em seu trabalho 

sobre casas populares no bairro Monte Verde, no qual os referentes espaciais frente X fundo 

acabam guiando as transformações espaciais da casa. E assim, poder-se-ia fazer as seguintes 

relações: 

frente  X  fundo 

público  X  privado 

 formal  X  informal 

   limpo X  sujo   

 

Neste sentido, os locais da casa considerados íntimos e familiares – como a 

cozinha – que no projeto original está localizada no piso térreo, conjugada à sala – espaço 



 34 

público por excelência – e com possibilidades de ser vista pelos “de fora”, pelo fato da porta 

ser na frente da casa, é sempre uma das primeiras mudanças a ser realizada. Para isso podem 

ser usadas duas estratégias diferentes:  

·  Dividir o espaço – separar os cômodos antes conjugados e torná-los independentes, 

colocando uma divisão física entre sala e cozinha, geralmente de madeira e com uma 

abertura do lado esquerdo (lado oposto da porta da frente). 

 

Fig. 10 – Fotografia: Divisória colocada entre a cozinha e a sala (visão a partir da cozinha) 

 

 

·  Aumentar o espaço – transformar o conjugado em sala, e construir na parte de trás da casa 

um novo cômodo para transformar em cozinha.   

 

Fig. 11 – Fotografia: Antiga cozinha e novo espaço da cozinha na parte de trás da casa (Casa de Marta) 
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As razões para tais mudanças são apontadas pelas informantes usando 

principalmente a questão da limpeza, e de que não é bom “misturar”, cozinha tem que ser de 

um lado e sala de outro: “Como tava antes não dá, fica cheiro de gordura, vem visita, fica 

feio”  (Margareth). A sala é um espaço social, lugar de receber os “de fora”, espaço em que a 

intimidade da família tem que estar preservada, e com cozinha e sala conjugados isto não é 

possível. Manter essa distinção e reorganizar o espaço da casa é sempre prioridade para 

aqueles que ainda não o fizeram. 

A questão sobre as percepções de limpeza e sujeira são interessantes para pensar 

sobre a relação público versus privado. Há uma percepção do que é público e do que é 

privado. Na intimidade, no espaço privado, é preciso zelar pela limpeza e cuidado, os “de 

dentro” se preocupam com os “de dentro”. A rua é o espaço da sujeira, pois é um espaço 

público, é de ninguém e é de todos ao mesmo tempo. Um exemplo interessante é o que 

acontece com Dona Olga, ela gosta de ter a casa e a rua sempre limpas. Não gosta de ver 

sujeira na rua e vai varrer. As vizinhas não aprovam esta sua atitude, e a criticam por isso, 

dizendo que ela limpa sujeira dos outros. Ela limpa mesmo assim, um espaço que não é seu, 

que é um espaço público, mas que para a lógica de Dona Olga é a continuação de sua casa: “O 

que que adianta deixar tudo limpinho dentro de casa e fora não, se a gente entra de fora pra 

dentro?” 

Praticamente todas as casas da Vila possuem muros ou cercas em todo o entorno 

do terreno. Em alguns casos, a própria pessoa não precisa construir nada, são os vizinhos das 

laterais e dos fundos que constroem. Originalmente as casas possuem pequeno muro de 

aproximadamente 50cm, mas somente na frente. Os fundos ficavam “desamparados” e como 

diz Marta “Parecia pensão, a mulherada toda lavando roupa do lado da outra, uma 

confusão”.  

Os muros são instrumentos de preservação da intimidade da família e para evitar 

fofocas, mas em alguns casos mesmo os muros não garantem esta privacidade: a filha de uma 

informante contou que mesmo com os muros não dá para tomar banho de sol no quintal, pelo 

menos de dez casas da vizinhança daria para vê-la – basta olhar pelas janelas do segundo 

pavimento. 

Algumas famílias fazem grandes ampliações nas casas, ocupando o espaço de 

terreno atrás da casa. Um exemplo ilustrativo é a casa de Margareth, que foi ampliada 

significativamente. A parede de traz da cozinha foi derrubada, e foi feito uma laje. Em baixo 

será a cozinha e em cima será a casa da sua filha, que só não terá cozinha e banheiro.  
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Outra mudança bastante comum é a transformação da fachada da casa em garagem. 

Perde-se uns dois metros de área da sala, para que caiba um carro dentro do terreno. 

Geralmente se usam toldos ou laje sob os carros. A perda de espaço na sala é compensada pela 

ampliação da casa para os fundos do terreno.   

 

Fig. 12 – Fotografia: Fachada de casa transformada em garagem 

 

 
 
 
Projetos Sonhados 

 
As pessoas idealizam como seria a casa, o que gostariam de fazer para modifica-la. 

É interessante observar o discurso das pessoas sobre a “casa de seus sonhos”, pois esses 

desejos falam das representações sobre casa, sobre limpeza, sobre beleza, sobre os seus 

valores.   

Marta não gosta do formato da casa como um todo: “Não gosto da casa porque é 

pra cima, queria que fosse comprida”. Ela conta que demorou muito tempo para se habituar 

com o novo formato de casa, e nem quer pensar em como vai ser quando envelhecer, ou vai 

morar em cima, ou vai morar em baixo, por que será muito difícil subir escadas quando for 

idosa.  

Midilene se entusiasma ao falar dos seus planos para a casa:  
 

“Eu tenho projetos, nossa!(...) Eu faria uma laje, 
garagem, uma porta grande de vidro, eu gosto assim, 
como eu imagino. Um banheiro espaçoso, cozinha lá 
atrás, uma piscina...”   
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Todos na família compartilham desses planos. Seus filhos desenharam ao meu 

pedido, como seria a casa dos seus sonhos. O menino desenhou a casa, o banheiro do lado de 

fora e a laje na frente, na qual está ele soltando pipa. A menina desenhou a parte externa e a 

parte interna da casa, com as cores e móveis que gostaria que tivesse em cada espaço9. A avó 

complementa o projeto sonhado da casa: “Eu quero pintar a casa por dentro salmão, e por 

fora, verdinho e janelas brancas”.  

 

 

3.4 Homogeneidade versus Heterogeneidade – discursos e representações 

 
“Porque lá da rua se você olhar é uma favela pura, é feia 
as emenda que fazem(...) É uma favela pura” 

Margareth  
 

Foi muito significativa a mudança de vida para os moradores do Conjunto 

Habitacional Vila Cachoeira. Não mudou apenas o local de moradia e o formato da casa, 

mudaram, para eles, as relações de vizinhança, de trabalho, etc. É notável que para a ampla 

maioria dos moradores, mudar-se para o conjunto significou uma melhora em suas vidas.  

A seguir pretendo discutir a relação homogeneidade X heterogeneidade, a partir 

dos discursos e representações dos moradores sobre a Vila e sobre a casa. Partindo do fato de 

que, por ser um conjunto habitacional, as casas fazem parte de um mesmo projeto e de uma 

mesma concepção arquitetônica, isso as unifica, como se fosse um todo, como se fosse 

homogêneo. No entanto, nessas casas moram pessoas diferentes, com gostos e necessidades 

diferentes, que transformam suas casas diferentemente, o que os torna heterogêneos. Pode-se 

dizer que apesar de essas duas dimensões serem impermeáveis e se infiltram entre si, é 

possível pensar a partir das seguintes relações: 

  Homogeneidade = Igualdade de projeto = ordem = urbano 

  Heterogeneidade = diferentes transformações = desordem = favela  

 

De um lado, existe o esteriótipo “de fora” sobre o conjunto. Muitos se referem às 

casas do projeto Bom Abrigo como “as casinhas da Ângela”10, e o formato “sobrado” chama a 

atenção e causa estranhamento nas pessoas. Este esteriótipo não tem somente a ver com o 

formato das moradias, mas também com preconceitos relacionados à origem das pessoas que 

vivem lá, o modo de vida, o fato de serem pessoas pobres, o fato de virem da favela. 
                                                           
9 Desenhos em Anexo. 
10 Prefeita municipal de Florianópolis na época da implantação do projeto. 
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Entre os moradores existem, fundamentalmente, dois discursos nesse sentido: um 

representa um esteriótipo “de dentro”, no qual se apresenta o receio de voltar a ser “favelado”; 

o outro discurso vai no sentido de valorizar o lugar em que vivem, e indicam que a variável 

arquitetônica poderia, inclusive, afastar o estigma. 

Estes últimos têm um discurso comparativo, e falam de como era antes, na favela, 

e como é agora, no conjunto. Usando sempre da oposição para orientar sua fala: “Melhorou 

muito, nós morava numa favelinha, numa coisinha de nada (...) Lá não era limite nada (...) 

Era favela como diz o outro” (Midilene). A partir de breve análise dos discurso pode-se fazer 

a seguinte listagem de termos usados pelos moradores para se referir a esta mudança: 

 

Favela 

feia 

suja 

desorganizada 

sem fronteiras 

rua estreita 

morro 

Conjunto 

bonito 

limpo 

organizado 

divisão em terrenos 

ruas pavimentadas 

não-morro 

   

O outro discurso recorrente, representa aqueles que ou valorizam a favela, ou tem 

preconceitos sobre ela e sentem medo de que o conjunto volte a ser favela. Dona Olga afirma: 

“No Morro da Caixa é tudo limpinho, aqui é uma bagunça”. 

Há aqui uma inversão da lógica construída anteriormente, o que era limpo 

(conjunto) vira sujo (bagunça) e o que era sujo (favela) vira limpo. A limpeza, como já foi 

dito, é uma questão de valor para as pessoas, e indica não somente questões práticas, ou seja, 

não significa que as ruas e as casas do Morro da Caixa sejam mais “limpas” que as casas e as 

ruas do conjunto, significa que há diversas concepções e representações do que é limpo e do 

que é sujo.  

Neste sentido, Mary Douglas em Pureza e Perigo faz reflexões muito importantes. 

Para a antropóloga sujeira é essencialmente desordem, portanto, opõem a ordem, e existe aos 

olhos de quem a vê. Eliminá-la para Douglas não é um esforço negativo, mas positivo, uma 

vez que reorganizamos o ambiente ao fazê-lo. O problema é que do ambiente, muitas vezes, 

passamos a ‘reorganizar’ a sociedade, estendendo os conceitos de puro/impuro a pessoas e 

grupos sociais.  
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Analisando sociedades primitivas, Douglas diz que impureza e sujeira devem ser 

examinadas pela ‘ordem’, já que ambas não podem ser incluídas para se manter ‘um padrão’. 

Cada cultura impõe sua própria noção de sujeira e de contaminação, e assim estabelece sua 

noção de ordem, a partir de então, a ‘sujeira’ deve ser eliminada. Identificar o que está fora de 

lugar e é uma ameaça à ordem é o primeiro estágio, como diz Mary Douglas: 

Primeiro estão, reconhecidamente, fora de lugar, uma ameaça à boa 
ordem, e assim, considerados desagradáveis e varridos vigorosamente. 
Neste estágio têm alguma identidade: podem ser vistos como pedaços 
indesejáveis de seja lá o que for: cabelo, comida ou embrulho. Este é o 
estágio em que são perigosos; sua semi-identidade ainda adere-se e a 
claridade da cena na qual se intrometeram é prejudicada pela sua 
presença. Mas, um longo processo de pulverização, decomposição e 
putrefação aguarda qualquer coisa física que tiver sido reconhecida 
como suja. No fim, qualquer identidade desapareceu. A origem dos 
vários pedacinhos e partes está perdida e entraram na massa do lixo 
comum. É desagradável remexer no refugo para recuperar algo, pois 
isso restaura a identidade. Enquanto a identidade está ausente, o lixo 
não é perigoso (1976, p. 194).   

 

Voltando às relações que foram apresentadas inicialmente, indicando que as 

diferentes transformações na casa geram desordem espacial, e fazem do conjunto novamente 

favela. Estes discursos mostram um ideal de ordem, um desejo de não houvessem 

transformações nas casas:  

 
 “Eu acho, sei lá que as casas ficam mais feias. Meu deus, a gente 
olha de lá da rua é favela né, por causa das mudanças que fazem. Eu 
sei lá, toma tudo a frente da casa, fica feio. Tinha que deixar como 
era (...) Só que nem aquela ali da frente uma gradezinha branca, e o 
que der de fazer pra trás, faz”. Moradora do Conjunto 
  

Um padrão de estética é acionado para explicar a sua visão de que casa emendada é 

feia, e casa emendada é sinônimo de favela. Faz parte do imaginário das pessoas de que a casa 

ideal é aquela que está pronta, finalizada. Mas as pessoas estão sempre mudando, as 

necessidades também mudam, e assim, as casas também mudam. E para usar Castells (1987) a 

casa (especialmente a moradia popular) é sempre vista como uma casa-processo, no qual é 

preciso muito tempo e infinitas transformações e re-transformações para que chegue à forma 

final desejada e tão sonhada.  
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